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O crescimento da face depende de múltiplos fatores que atuam na definição do crescimento e 
desenvolvimento. O canal mandibular se desenvolve por aposição no final da etapa pré e pós-
natal e vai adquirindo una curvatura que pode ser refletida no crescimento mandibular. O 
objetivo do trabalho foi avaliar a correlação entre a morfologia interna da mandíbula e a 
morfologia externa da mesma por meio de telerradiografia lateral e tomografia 
computadorizada de feixe cônico. Foram utilizadas 110 imagens de ambas as modalidades de 
indivíduos de ambos os gêneros com idade média de 26 anos. As imagens foram avaliadas por 
três examinadores que realizaram as medidas da morfologia mandibular interna utilizando o 
ângulo mentual e o ângulo mandibular; e as medidas da morfologia mandibular externa 
utilizando o ângulo goníaco e o ângulo – β. Esta avaliação foi feita em ambas as modalidades 
de imagem por médio dos softwares  RadioMemory e On-Demand 3D y em duas repetições 
com intervalo de 15 dias entre elas, reavaliando 25% da amostra. Para a análise estatística dos 
resultados, ainda em desenvolvimento, estão sendo utilizados os testes de Correlação 
Intraclasse para a reprodutibilidade Intra e Interexaminador e o coeficiente de correlação de 
Spearman e ANOVA para a correlação entre as medidas. 
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